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Resumo: a Unidade de Terapia Intensiva Neonatal é um ambiente designado à realização de cuidados, o qual 

visa a diminuição dos agentes estressores ao recém-nascido. Para a família, a internação do seu bebê faz com 

que esses vivenciem momentos de medo, sofrimento e insegurança. Neste cenário, é primordial que o 

profissional de saúde utilize-se das tecnologias leves, na busca do fortalecimento do sentimento de 

reconhecimento deste filho hospitalizado, assim como minimização do impacto negativo gerado pela 

hospitalização para a família. O estudo tem por objetivo relatar a experiência de enfermeirandas no estágio 

hospitalar em uma unidade neonatal de um hospital universitário do Nordeste brasileiro. Observou-se um 

déficit em ações voltadas ao acolhimento humanizado dos pais ou mãe solo de recém-nascidos internos na 

unidade. Para isso, realizou-se um plano de ação para fortalecer o vínculo dos pais com o seu filho, além do 

incentivo à melhoria da percepção e sensibilização da equipe para proporcionar uma assistência de enfermagem 

humanizada mediante o uso de tecnologias leves na unidade neonatal. Foi possível compreender que a 

utilização das tecnologias leves e o exercício da comunicação assertiva possuem para a oferta de um cuidado 

qualificado. À vista disso, deve-se estar atento à forma como o cuidado é prestado, fugindo do modelo 

mecanicista e abrindo espaço para o cuidado humanizado, inclusivo e participativo, além de dialogar com os 

profissionais de enfermagem acerca das possibilidades e perspectivas da utilização das tecnologias leves, bem 

como suas contribuições para a assistência humanizada de enfermagem. 

Palavras-chave: tecnologia; humanização da assistência; cuidados de enfermagem; Unidades de Terapia 

Intensiva Neonatal. 

Abstract: The Neonatal Intensive Care Unit is an environment designed to carry out care, which aims to reduce 

stressors to the newborn. For the family, the hospitalization of their baby causes them to experience moments 

of fear, suffering and insecurity. In this scenario, it is essential that the health professional use light 

technologies, seeking to strengthen the feeling of recognition of this hospitalized child, as well as minimizing 

the negative impact generated by the hospitalization for the family. The objective of this study is to report the 

experience of nurses during their hospital internship in a neonatal unit of a teaching hospital in Northeastern 

Brazil. There was a deficit in actions aimed at the humane reception of parents or single mothers of newborns 

admitted to the unit. For this, an action plan was carried out to strengthen the bond between parents and their 

child, in addition to encouraging the improvement of the perception and awareness of the team to provide 

humanized nursing care through the use of light technologies in the neonatal unit. It was possible to understand 

that the use of light technologies and the exercise of assertive communication have for the provision of 

qualified care. In view of this, one must be attentive to the way care is provided, fleeing the mechanistic model 

and opening space for humanized, inclusive and participatory care, in addition to dialoguing with nursing 

professionals about the possibilities and perspectives of using technologies light, as well as their contributions 

to humanized nursing care. 

Keywords: technology; humanization of assistance; nursing care; Intensive Care Units, Neonatal. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) é um ambiente designado à realização de 

cuidados de uma equipe multidisciplinar, a qual visa a diminuição dos agentes estressores ao recém-
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nascido (RN), tanto quanto  o tratamento de patologias, além da realização de procedimentos e 

assistência em situações de urgência e emergência ao RN (Lima et al., 2017; Rosa, 2017; Silva; Melo; 

Silva, 2022).  

Em contrapartida, para a família, especialmente para os pais ou mãe solo, a internação do 

seu bebê em uma UTIN, decorrente em sua maioria de um nascimento prematuro e/ou de risco, faz 

com que esses vivenciem momentos de medo, sofrimento e insegurança (Ezequiel et al, 2019; Lima 

et al, 2017; Oliveira et al., 2013), o qual pode favorecer, reiteradamente, o distanciamento do seu 

bebê, levando-os ao pressentimento de perda (Oliveira et al., 2023; Silva et al., 2016). 

A UTIN é um ambiente que utiliza de tecnologias as quais podem ser classificadas como 

tecnologias leves, leve-duras e duras. Neste cenário, é primordial que o profissional de saúde utilize-

se das tecnologias relacionais, que são as tecnologias leves, as quais estão voltadas ao acolhimento, 

vínculo e/ou comunicação afetiva como forma de cuidado ao RN e sua família, na busca do 

fortalecimento do sentimento de reconhecimento deste filho hospitalizado, assim como minimização 

do impacto negativo gerado pela hospitalização para os pais e família (Rossi; lima, 2005; Silva; 

Alvim; Figueiredo, 2008).   

Diante do exposto, o estudo tem por objetivo relatar a experiência de enfermeirandas no 

estágio hospitalar em uma Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) do Hospital Universitário 

Professor Alberto Antunes (HUPAA) na realização de estratégias por meio das tecnologias leves para 

fortalecer o vínculo dos pais ou mãe solo com o seu filho, favorecendo a criação de memórias 

positivas e afetivas relacionadas ao período de internação na UTIN, além do incentivo à melhoria da 

percepção e sensibilização da equipe multidisciplinar para uma assistência humanizada. Não houve 

necessidade da aprovação do Comitê de Ética por se tratar de um relato de experiência.  

2 DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA 

   No decurso do estágio hospitalar de enfermagem na UTIN do HUPAA, foi observado 

durante a rotina diária um déficit em ações voltadas ao acolhimento humanizado dos pais ou mãe solo 

de recém-nascidos (RNs) internos na unidade, haja vista que a UTIN é um ambiente com grande 
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sobrecarga de trabalho e demanda, além de requerer uma maior necessidade de cuidados do bebê 

crítico, ao qual, em sua maioria das vezes, está submetido a procedimentos invasivos e isso acaba por 

repercutir “negativamente” para os pais, pois o ambiente os assusta. 

Em consonância a isso, realizou-se pelas enfermeirandas um plano de ação com intuito de 

contribuir de forma positiva para a assistência de enfermagem na unidade neonatal, para proporcionar 

um ambiente acolhedor, de assistência humanizada mediante o uso de tecnologias leves.   

Dentre algumas situações, verificou-se uma falha na identificação e pronúncia do sexo do RN 

pelos profissionais e, por muitas vezes, os bebês não são chamados pelo próprio nome. Os pais 

percebem essa falha e não gostam e, por vezes, corrigem os profissionais para chamar seu bebê pelo 

nome, para sentirem-se acolhidos e participativos. Em contrapartida, foi percebido que o tamanho da 

fonte da ficha, ou local onde ela é colocada, não facilita a visualização rápida, o que favorece a falha 

durante a assistência. Por esse motivo, para melhor visualização, foi elaborado um novo modelo para 

a identificação do leito, sendo uma ficha colorida com artes infantis e de fácil associação com o sexo 

biológico dos RNs (Figura 1 e 2).  

Figura 1 e 2 – Ficha de identificação do recém-nascido elaborado por enfermeirandas da 

Unidade Neonatal. 
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Fonte: dados da pesquisa, 2023.                                                                                                                                                                                                                                                                                    

Outra situação encontrada é a permanência de alguns bebês na UTIN por semanas a meses, 

devido à necessidade de internação por tempo prolongado nos casos de nascimentos prematuros. 

sendo necessário lançar mão de estratégias que busquem amenizar o impacto de internação, favorecer 

o vínculo dos pais com o bebê e também com os profissionais de saúde. Para tanto, tomou-se a 

iniciativa de confeccionar cartões mensais personalizados para comemorar os meses vividos dos 

bebês, como é possível visualizar nas figuras 3 e 4. Essa iniciativa demonstrou grande comoção dos 

pais, especialmente das mães, que são as mais frequentes na unidade.  

Figura 3 e 3 – Cartão em comemoração ao primeiro mês de vida. Elaborado por enfermeirandas 

da Unidade Neonatal. 
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Fonte: dados da pesquisa, 2023.                                                                                                                                                                                                                                                                                            

3 DISCUSSÃO COM REVISÃO DE LITERATURA 

Após realização das ações utilizando as tecnologias leves, observou-se uma melhora no 

vínculo familiar com o RN e com a equipe. Isso se justifica, pois as tecnologias leves são pautadas 

em relações interpessoais as quais são suficientes para adentrar na percepção humana e no sentido 

afetivo, ajudando a família e RN a encarar o processo saúde-doença através da ressignificação da 

internação, sem renunciar ao acolhimento humanizado (Lima, 2014; Silva; Melo; Silva, 2022). Além 

disso, Garcia (2017, p. 11) enfatiza que: 

O acolhimento, importante aliado no processo de humanização, é o ponto inicial para 

a inserção da família na UTIN, ressaltando a importância de uma equipe não somente 

especializada na assistência ao RN, mas também receptiva e gentil, com vistas a um 

bom processo entre equipe e família, visando ao cuidado centrado na família e no 

RN. 
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À vista disso, é crucial compreender que o vínculo possibilita o desenvolvimento de 

estratégias para um cuidado humanizado. Em consonância a isso, Lima (2017, p. 14) ainda ressalta 

que:  

Humanizar o cuidado do RN em risco requer dedicação e cuidado exercidos na medida que 

o profissional se coloca tanto no lugar do neonato quanto da familiar que o acompanha, 

consequentemente, essa postura levará à prestação de uma assistência otimizada, para o 

alcance da satisfação tanto do neonato em sua totalidade, quanto de seus familiares, os 

assistindo integralmente. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, foi possível compreender a importância que a utilização das tecnologias 

leves e o exercício da comunicação assertiva possuem para a oferta de um cuidado qualificado. É 

preciso buscar meios acessíveis para amenizar os traumas da hospitalização neonatal, em vista disso, 

as tecnologias leves tornam-se fundamentais para a assistência humanizada na unidade neonatal.  

Dado isso, é necessária a busca de estratégias de sensibilização da equipe profissional para o 

desenvolvimento de atitudes e posturas positivas para o cuidado ao RN e às famílias. Deve-se estar 

atento à forma como o cuidado é prestado, fugindo do modelo mecanicista e abrindo espaço para o 

cuidado humanizado, inclusivo e participativo. Em suma, é necessário dialogar com os profissionais 

de enfermagem acerca das possibilidades e perspectivas da utilização das tecnologias leves, bem 

como suas contribuições para a assistência humanizada de enfermagem. 
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